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ReDresentação das classes Encravada entre as do Rio Gran- cidadãos de um governo representa-
Em nenhuma provincia do Império, de do Sul eParaná dispondo de ele- tivo.

talvez, terão as classes productoras e mentos de grandeza futura, dotada Havia, ao menos, a lealdade da for­

populares motivos tão fortes e jnstifi- dos melhores portos maritimos ao sul ma absoluta e franca que não engana­

caveis para reivindicar seus direitos e do Rio de Janeiro, com um clima va, nem beijava para depois SCi.Jn­

manifestar-se energicamente, como na ameno que convida a colonisação eu- grar, como faz um bicho peçonhento
nossa. ropôa, rica nos reinos mineral e vege- que sopra para morder.

Em parte alguma do Brazil são es- tal, ella tem sido o joquete de uma po- Mas, ainda assim, diz a verdade his-

sas classes tratadas com tanta indiffe- litica retrograda e machiavelica, des- torica, que esses governadores, salvo

rença como aqui. conhecida até nos tempos coloniaes! varias excepções, erão criadores, ani-
Nossas reclamações são sempre re- Naquelles tempos, ao menos o go-

mavam a nascente lavoura,' abrião �s-
cebidas com o mais solemne desprezo; Termo metropolitano não se acoberta- trada�, creavam estabelecimentos "ln­
negão-nos até os meios de progredir, va com a capa hypocrita do systema

dustriaes como os da
�

pesca de balêas,
e só somos lembrados para pagar im- representativo, nem havia os decanta- que tant� pro�per�rao no seculo p�s-
postos ou quando a eleição bate á por- dos portidos liberal e conservador. sado; ediflcavão fortalezas, quartéis,
ta I etc.
) ,

, Era o governo absoluto do rei sem H'
, .. � .

INão declamamos o que levamos di oje que ja nao sornas mais co onos,
c "

-

mascara que nos mandava um gover- t h' titucicto está na consciencia de todos. ' .
. que emos uma monarc la cons 1 UClO-

nador militar, com carta branca, para I t ti d
. , .

I
na e represen alva, on e o povo, na

administrar a coloma que por direito h d liti
.. P rase os nossos po 1 lCOS reLn Ci.J e

de descoberta, a Portugal pertencia, I
' .

1�

governa, vemos a nossa prlllClpa
Éramos colonos sem as regalias de fonte de riqueza, a lavoura.definhando

Se o commercio, lavoura, indústrias
e artes têm sido tratados com despre­
zo, melhor não tem Bielo a sorte de nos­
sa província.

FOLHETIM 39\ terminarão quando cah irein as primeiras got-I a,gua, e mandavam ao val Ie fantastioos calo-

tas de orvalho.
,

ridos, cerca de duzentas ou trezentas rapa-

A'::; quatro horas da manhã, a piroga de I rigas, escolhidas entre as mais lindas, mais

novo soltava- se da praia; e Christian, condu- moças e mais graciosas, tinham executado

zido pela sua joven companheira, voltou pa- aquel lu antiga dansa da upa-upa, que é o

ra bordo do Bounty sem despertar a attenção cantice de amor dos polynesios .

dos homens de quarto.

L. JACOLlOT

No dia seguin te ao da sua volta, deu or­

dsm ele levantar ancora, e aproveitando uma

bel la brisa de sudoeste, o Bountey sahiu sem

o menor obstacu lo do porto de Papecti, e ele­

vando-se ao vento para passar além do es-

o CRIME
DE

Com os cabellos desatados sobre os hombrcs

E todos os dias se repetio aquel la scena, coroadas de flôres e completamente núas, vi­
durante todo o tempo que Bligh esteve au- nham desafiar em urna arena de relva, ao

sente. combate de Cythera, um outro bando de mo-

§egunda parte

I

"C'�rA F8Sl'.\. xo LAGO YAlllIRIA.-P.\RTID.'. DO

BOUWl'Y.-XOí"AS SCENAS XO MAI�.
trei to formado pelas ilhas de 'I'aiti e Moróa ,

E' a hora em que tudo desper-ta na natureza apróou ao sul, para apanhar os ventos Íé1YO"

ra veis.
em vez (18 entregar-se ao repouso: os passa-

ros, que se escondem n03 legares mais som- A festa dada ao commandanta pelo rei fô­

hr ios, durante o di:i, para evitarem () calor ra esp lendirla: durante cinco dias os fornos
do sol, saltitam de ramo em ramo; as flôres tinham fumegado em redor do lago, o vinho
se entl,il'eitam nos cau les, e ele todos (JS lado� I de Ll.l�anja bebera-se com profusão, e todos os

da rnoua ouvem-se risos e cantares. que so .l ias, a luz dos archotes, quo se reflectiam na

/
/
I
"

) ____',

ços, que pelo lado oppcsto avançava.

Vê-se d'aqui como acabou todas as noites

aquella scéna singular; 03 archotes eram

atirados á agua, e dentro em pouco, graças a

escuridão da noite, os Europeus, que não ca­

reciam ser convidados, eram pelas mulheres
levados a participar da orgia.
Bligh teve occazião de se arrepender de

have.r dado permissão á sua gente rara assis­
tir àquellas saturnaes, que elu mais de um

ponto lembravam as festas obscenas da anti­

ga Grécia, do Egypto e da India, porque a

lembrança qU8� d'aquellas scenas guardaram,
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por falta de auxilio, a industria quasi
morta ao peso dos impostos E' o com­

mereio e artes sem animação, lutando
com o fisco e deficiencia de numera­

rios; os embaraços economicos amea­

çando uma crise eminente; as fontes
ele producção estancadas pela escassez

ele capital; nossas estradas intransita­
veis; nossos portos ermos de navios!

O governo nega-nos os meios de

progredir que é o mesmo que negar pão
e, agua a quem tem direito de viver;
protella o nosso engrandecimento pela
negativa da nossa principal estrada
a de D. Pedro I; adia a questão de li­
mites com o ,Paraná e joga, ao que pa­
rece, comnosco.para retardar o progres­
so do sul elo império, incitando o odio
e despeito entre províncias irmãs
como se fossem nações inimigas!

Os politicos exploram a nossa custa
em proveito próprio, e ahi vem com

mil promessas pedindo um 100'Qr no.L a

parlamento como se o estigma da opi-
nião robustecida por dolorosa expen­
encia já lhes não tenha lavrado a sen­

tença moral.

Entre a morte e a vida, o commercio,
a lavoura, industrias e artes não tem

que vaoillar um 8Ó momento.
Reivindicar seus direitos, levar suas

queixas ao governo por representan­
tes seus é seu empenho de honra!

Se até agora temos sido ludibriados
=

pelos especuladores politicos.não é e�sa certo que s. ex. providenciará de modo que

a rasão justificavel para que o devere- não se reproduzam, com o que prestará um

relevan ie serviço ao commercio desta cupi-
tal.

'

Muitas pessoas, das quaes a maior parte I Ful leceu e sepul tou-ss aute-hontera no ce­

pertence ao commercio, se nos tem queixado rniterio publico clesb cidade o capitão refor­

da precipitação com que está sendo feito o
mado elo exercito, Francisco Victorino de
Meira Lima.

nosso serviço postal. O finaelo foi um dos Lravos ela campanha
lY1al chegam os paquetes, logo trata o cor- ilo Parag uay, e ha mais ele um anrio jazia no

leito soff'rends as mais cruciantes dô res.reio ele fechar as malas que elles tem ele coa­

duzir para os portos que demandam, porque O principe Hohenzol lern será coroado rei
os respectivos cornmandantes, segundo ouvi- da Roumania. em Buckarest, com o 'nome de

Carlos I
e

mos dizer, tem previamente telegraphado ao

agente da companhia no sentido de estarem

prornptas as malas quando aqui cheguem, co­

mo aconteceu ultimamente com os vapGres
Rio ele Janeiro e Rio Grande.

Levando estes factos ao conhecimento do No dia 23 de maio n l tim o fez-se em Lisboa
exm. sr. presidente da proviucia, estamos Ia so lem ue trusladuçüo dos restos mortaes do

mos ser eternamente; nenhum abuso
constitue direito.
Nossos direitos e deveres, nOS808

interesses e dignidade nos impellem, e
acima desses titulos só a Deus e a lei
sabemos respeitar.

Se continuar a ser feito deste modo seme­

lhante s-r-viço, não só ficara prejudicado em

seus in ter-esses o nosso com inercio, aliás digno
ele alguma consideração, como vem tambem a

soffrer o Estado, porque é daq uel la corpora­
ção que o correio aufere a maior parte desua

renda.

Demais, conforme está estipulado nos con­

tratos celebrados pelo governo com as com­

panhias de paquetes, estes devem demorar-se

um certo numero ele horas uteis nos portos
por ontlo fazem escala, o que não se tom cum­

prido.

mml"

Outro tanto não podemos dizer a respeito
dos paquetes da linha ingleza, porque cum­

prem o respectivo contrato, demorando-se o
'

tempo marcado e necessario para o commer­
cio apromptar � expedir a sua corresponden­
cia.

1RM' mI' !"'I�'=t

Foi encontrado ante-hontem no pasto do
José Jacques o cadnver de um recem-nascido,
de côr branca.
E' sem duvida o fr uc to de alguma mãi des­

naturada, que, para encobrir a sua falta
comrnetteu o grave attentado de privar da
vida o ser gerado por seus Iibid inosos -

amo­

res.

E talvez que essa m u lher cou tinue a affron­
tal' a sociedade cm que vive, apparentando
PUdOl' e, honestidade!

Miseria!

A preta livre Joauua Gonçalves da Concei­
ção a quem CJUbe,81l1 Pelotas, uma set ima par-te
no bilhete premiado com a sorte grande da
loteria do Ypirang«, fez á Santa Casa, ao

Asylo dos o rphãos e a Beneficencia por tuguez a
o donativo de 1008000 a cada um rl'essés
estabelecimento:" completando com donativos.
a diversa); p8;;�0::l<) a quantia de 1:480$000.

II'

Hão contribuiu pouco para fuci li ta r a consp i- to, para estar presente no convés, o que tno

ração, CUjê1 alma ia ser Christian. bom COmi) eu o sr. cornma n dante sabe.

II

II
;1,

Pôde-se dizer que ao sahirem (le Ta iti,
affagavam todos um desejo: voltar áqucll a
ilha () mais breve possivel ,

Entretanto, cl'essas disposições Ú catastro­

phe que terminou aquel la viagem, distava

muito. E so Bligh, cujo caracter se irritara

nosso cosiuhe iro, interrompeu amargamente Bounty ouvindo aqucl le in su lto, e ergueir a
Christian, que ele passagem sorpraheudêru a mão para () seu velho amigo.

-- Entretanto, o cosinhciro,..

-Pai', que razão não pede uma parte ao

aquel las ultimas palavras.

-Elltão, repetiu Blj'gh.
-Então, pro seguiu Ch ristia n, tratarei de

castigar um insolente corno o senhor.

-�1iseravel! bradou o commaudame do

--Logo que chegar a Plymouth.Iiei de sub, mão nos copos da esparla, por Deus,

= Pcr Deus, Blygh, disse Christian, com a

nüo se

Vendo o piloto o gaito que tomavam 118

muito, não se tivesse empenhado em fazer
mettcl-o a conselho de guerca.

pesar todos 03 rigores da mais c1espotica a u-

cthoridade, não sômen te sob 1'0 os marinhei-

ios, como sobre os officiaes, não se pudia du- cousas, retirou-se a toda a pressa, afim de

vidar que a viagem teria terminado sem o
não ser ob rigado, caso acon tecess e alS'uma

menor incidente. COUS;I, a servir de testemunha contra o seu

I;
"

'fendo sabido indirectamente pelo cosinhsi­

,

ro ele bordo corno Chr istian tinha cumprido aS

-u as ordens, ficou m uito encolcr isado; usou

para com Christian de ilodos os ve-xames que
lhe era. possinl fazer. pelo fado de ha­

ver elle c�'quecido a diseiplina.
Exigiu do piloto uma parto ela sahida do

H�U collog'a, mas apenas alCaIH)'lU a seguinte
re'"postn:
-E�se oíllcial assignou o registro ele bo1'­

d ,) �s hora:; j l1stas, marc[ll'l,: � i):� 10 regulamen­:Its 31M,

amigo.
Chr istiau olhou em redor de si, e vend o

que ninguém podia ouvil 0, approximou-se
do seu comm�lndant8 o cli�'3o com voz "otl1r-

na:

--Eu 'i8i onile o senhor me quer' conduzir;

jurei que não me faria perder a paciellcia;
rr�servo-llJe, lloróm, outra satisfação. Logo
q\1e cl18gal' a Plymouth, pedirei a S. Mages­
tadu a minha demissão, e então ...

·

chegue para mim ou então o mato.

03 dois calaram-se por alguns mementos.

De repente, como \pe movidos pela mesma

idéa, voltam as costas um para o outro.

N'aquel la situação era o melhor par-tido a

tornar .

-Acautela-te, 6hristian, disse Edward,
acautela-te; t,ómente cl'aqui a dez mezos é

que estamos em Inglaterra, e receio muito

que te aconteça alguma cl8sgraça atá lá.

- E' possiycl abusar ua aucthoridade de

um modo mai::; odioso �
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duque de Saldanha para. o pantheon re.i l .Chrysostomo Gomei; da Silveira, ambos do
de S. Vicente de Fora. 17· batalhão de infan teria, para tr a tamen to

de sua saude, foi approvada pelo governo.

o g rande maestro Gounod classifica assim
as grandes obras primas musi caes:

1 ° D. Juan, (Ie Mozart; 2° Guillier.ne 'I'ell,
do Rossini; 3· Proplieta, de Meyerbeer; 4°
FreyschuL, de vVebo\'; 5° Os H'uquenctes, de
Meyerbeer; ü· A Judia, ele Ha.lévy .

2° QUARTEIRÃO
Antonio Joaquim da Silva Sirnas
Francisco Sebastião do Nascimento Badejo
Francisco José de Souza
João Felix Ca ntal i co Costa
João Antonio Monteiro Braza
João Maria Duarte

I:>

Manoel da Sil va Guimarães
Julio Cesar da Oosta Ol iveir.i
Jose Theodoro da Costa
Manoel Berlinck da Sil va Junior
Marcos Antonio de Souza Aragão
Rau lino Julio Adolpho Horn

3° QUARTEIRÃO
Caetano Nicoláo Demoro
Frlastro Nunes Ayres
João Francisco das Oli veíras
Jose Porfir io Machado de' Araujo
José Ca ndido Capel la
José Ramos da Silva Junior
Manoel JOJá Soares
Manoel Francisco das Oliveiras
Manoel Moreira da Sil va
Sat u rn ino de Souza Medeiros
Manoel Gragorio Ache

4° QUARTEIRÃO
Antonio Rodrigues Garcia
Antonio Cardoso Cordeiro
Antonio Venaneio da Costa
Domingos Lydio do Livramento
Eduardo Wandencok
Eugenio Frederico de Lossio Seilbitz
Francisco da Cunha Silveira
Jacintho José ela Silva Guerra
João Baptista Bern issorn Junior
João Augusto Fagundes de Mello
Joaquim José da Motta
José Fer reira Chr isto vão
Justino José de Abreu
João de Souza Maueback
Juvencio Martins da Costa
Wenceslàu Martins da Costa
Zeferino José da Silva
Otympio.Adulpho de Souza Pitanga (Dr.)

5° Q'GARTEIRÃO
Adelino José da Costa
Antonio Maneio ela Costu
Alexandre José Forreira
Feliciano Marques Guimarães
Fernando vVendhansen
Francisco Amancio ele Oliveira
Ildefonso Marques Liulrares
João Baptista Peixoto
João Vicente da Silva

Joaquim Oanelic1o da Silva Peixoto
José Antos io Nicoliche
Julio Melchior de Trornpowsky
Manoel Joaquim Romão Junior
Marcell ino dos Santos Coelho
Pedro Ludovico d'Almeida Junior
Woucesláo Bueno ele Gouvê"

ÜO QUARTEIRÃO
Antonio Ximenes ele Aarujo Pitada
Antonio Alberto 1\8be110 da Silva
Antonio Francisco ela Costa
Antonio José Monteiro
Antonio Joaquim Brillhosa
Antonio José Machado 110raes Oarmona
Angelo Maria Oameu
Boa ven tura da Costa Vinhas
O�,rlos Galclillo ele Souza
El'llestú da Silva Parimhos
Francisco Duarte Silva Junior
Fernando Jose Fernandes
Francisco Bainha
Francisco de Paula Senna Pereira da Costa

Henrique '\Venllhausen
João Vicente DU:lrte Silva
João Martins Haberbeck
João '\Yerné�k de Sampaio Gapistrano '

J,)�é Lino Alves Cabral

Por decretos tle 28 do mez passado e 4 elo
corrente foi aposentado o conselheiro Leo­
poldina Joaquim de Freitas, director :!a to­
mada de contas do thesouro nacional, e no­
meado para este Iogar lJ con Lado!' Antonio Luiz
Fernandes da Cunha.

O cidadão Joaquim Jose de Souza Corcoro­
ca foi nomeado pela presidencia da província
para fazer parte da comrnissão de exame dos
individus que pretenderem o diploma de pra­
tico dos partis e costas desta provincia, e

bem assim das costas que vão até o Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul e Rio da Prata.

Ao alferes do 1 ° batalhão ele infantaria,
Joaquim Lourenço da Silva Ramos, foi con­

cedida a licença de tres mezes para tratar
ele sua saude.

Pelos llOSSOS patricios 2°8 tenentes da al'­

macia Affonso Cavalcanti elo Li vramento e

Enéas Oscar de Faria. Ramos foram organisa­
dos projectos para regimento ele signaes de
lanteraas, sendo preferido o projecto d'aquel­
le.A 12 de maio devia reunir-se em Pariz um

congresso anti-clerical, sob a prosidencia do
senador Scholcher. Entre os adherentes fi­
guram 23 deputados radicaes e 15 senador-es.

Foram concedidos tres mezes de licença
para tratar do sua sauele n'esta província, ao

alferes do 17° b�tallhlL) de infantaria Luiz
Ha em Roma 19 theatros, que podem con- Iguacio Domingues.

ter 34 a 35 mil espectadores, divididos pela ,

seguinte maneira: O governo approvou o contracto celebrado
O Nazionale, 5,000; Polyteama <1,000; Ci1'- \ com Francisco de Paula Seara, para o alu­

co Real, 4,000; Argentina, 3,500; Apol lo, guel, por tres annos, de uma casa destinada
3,000; Sfer ister io. �3.000; Corea, 2,500; Ri- para residencia do cirurgião da enfermaria
petta, 2,500; Valle, 1,500; Oapranica, 1,200; ele marinha e compau h ia d e aprendizes mar i­
Quiriuo, 850; Metastasio, 750; Manzoni, 700; nheiros.
Calinar t, 450; Rossini. 400; Goldoui, 400;
Consclazioue, 400; Alfieri. 2i)Q 'e Tiberino,
200.

Ante-hontem, na egTeja do Menino Deus,
f·)i celebrada uma missa em lou vor do gran­
de thaurnaturgo, Santo Antonio de Lisboa,
sendo muito concorrida e abrilhantada comDIZIA-SE lIQNTEM .. ,

.. . que, em Santo Antonio, os conservado­
res fogem elas trevas e querom Luz ...

X
... que este elemento promette dar n ma

quarta plantel ela ponte do RlO·RATO�ES ...

X
... que o sr. Braga promettcrà a 5� e o sr.

Betirn a 6a .•
X

... q UG os Iiberacs fartos de tantas premes-
sas não cahem na carriola .. ,

X
.. . quo os segredos la elo bairro, só elles Sêl-

bem.
X

... QlH3 o dr. Mafra será recebido com espe-
cial agr'lc1o ...

X
... que o sr. Pitanga não 3'ostal'ú ela noti-

cia, ruas, que e de boa origem ...

X
... 'I ue s . s, continúa a encontrar sérias

difflculdudcs ...
X

•.. que de unja das janellas elos fundos de
ceda thesourar ia observa-se um numero ró­
ra da lei ...

X
... que o aclonis não calcula o perigo em

que estú ...

X
... que o seu procedci' C(1l11promette a mai::i

alguem ...

musica .

Foi esse o unico acto religioso, que com

mais sulemnidade celebrou-se este anno no

dia de Cu/pus Cliristi, cuja procissão deixou
de ter logar,. por não perun tti r o estado fi­
nanceiro da p rovincia ,

Como al111unci<imr):; tevo lugar ante-·hon­
tem a réci ta da sociedade drama tica 1" ele

Mw'ço, sendo as peças sepresentadas frene­
ticamente applaudidas,
A musica da ultima comedia, original do
)Sll distincto cOllbrraneo e amigo o sr.pro­
'01' José Brazilicio de Souza é um mimo, e

tal foi a sensação que produzio, q ue foi o nos­

so amigo chamado à sceua e calorosamente
c applaudido.

Entendendo que a lista de eleitores,
principalmente a de uma nova lei e­
leitoral, deve ter a maior publicidade
possivel, já pela moralidade e respon­
sabilidade da reforma, já paro, inteiro
conhecimento de toda a província, co­
meçamos hoje a transcrevel-a da _F[e­
generação,ol'g8.0 do partido liberal,

ALISTA;\1ENTO ELEITORAL
O doutor José Acciol! de Br-ito, juiz ele direi­
to inter inn da commarca da capital do
Desterro da província de Santa. CLlthariua
etc.
Faz saber ao,; qno o presente Editül virem,

ou c1elle lloticia tiverGll1, que nos requeri­
illento.'; dos cicladilos abaixo decbraclos que
ped i rão �e ral istado ..) como elei tores despa­
chou, rnanclanllo incluir:

1· DISTRIOTO

A pror0gação de licença concediela pela
presiclencia da provincia :1.0 capitão Elydio
Fern::;nelo� da Silveira e tenetite Antonio

1 Q QU,\R'l'EIlÚGJ
Affonso Oavalcanti eh) Livramento
Antonio Joaquim ele Vargas
Antonio Alve.,; do Sacramento
Eduardo Jl)sé Martins
Ernesto de SIJUza Bainha

JoaquilD de Souza LoLo

Joaquim Teixeira da Ounha
Jusé d� SULlza Dutra
José Fau�tino de Souza
M,ill0el Joaquim ela Sili-a
Ludovino José de Oliysira

',.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'i!f

Jornal do Comn'lercio

o ar-tigo n. 24: das posturas munipaes,
manda que é prohibid : cr-iar porcos a solta, 1 RUA DO PRINCIPE

.

taos e loi I mudou-se nara a mesma ruanas ruas, qUin aes e ajas (as casas, nem con- 1

serva-los por mais d e oito dias. Os contra-

ventores pagarao de multa 10$000, 8 perde-

José Dias Ouriq ues
Jesuíno Ahtonio da Silveira
Juviauo Silveira de Souza
Polydon io Eloy da Silv. Pessoa
Domingos Custodio de Almeida
Jose Cardozo Guim a rães

Marciano Bonifacio Soares

7· QUARTEIRÃO
Antonio Pereira da Cunha
Estarão Pinto da Luz
Dom Faustino José da Silveira
João Floriano Caldeira de Andrade
José Aureliano Cidade
José Francisco d e Gouvea ,

8' QUARTEIRÃO
Anastacio Silveira de Souza
Antonio Martins Vieira
Antonio José Dias da Fonseca
Antonio Jesé de Medeiros
Carlos Fernando Cardoso
Custodio Teixeira Raposo
Delfina Rosa da Sil va
Felisberto Gumes Caldeira de Andrade
Florentino Jose Martins
Francisco José da COita
Jose Francisco Soares da Silva

Lydio Francisco de Souza
.

�

Luiz J054 de Carvalho
Leonardo Jorge de Campos
Sergio .Nola-co de Oliveira Paes
Severo Francisco Pereira

(Continúa)

OBITUARIO
De lo a 15 de Junho

Dia l:-Francisca, 14 rnezes, branca. -

Convu lsões.
-Zeferino de Souza Sarmento, branco, 60

annos.-Aertite.
Dia 6: ·-Manoel, preto, liberto, 70 annos.

-Disenteria.
Dia 7:-Generosa. parda, 1 anno. - Bron­

chites capilar.
-Maria Lydia do Livramento, branca, 37

anuosv-=Hemor-rhag ia .

Dia 11 :-Jose Thomé, br-anco, 20 annos.­

Hemorrhagia cerebral.
Dia 12: Lucrecia , preta, liberta, 78 annos,

-Paralysia
.

-Rosa, preta, liberta, 32 annos.i--Thysica
galopante.
Dia 13:-Maria, branca, 6 mezes.-Ata­

que repentino.

EDITAL
- -------------------------.------------._---_ � -----------.------_

--_. __ _------_.

rão os au im.t es.

Desterro, 14 do Ju n ho de 1881.-0 fiscal.
Luiz ele Sou :a Fagundes.

DECLAR.é\ÇÕES
Jorrlalistf:L

O abaixo assign.ido r"8':t aos »rs, nssigu an­
tes do Jornalista q u c a i rulu não »atisflznr.to
:\ irnpor tuuci.i d a suas assig un turus, queiram
fnel-o,enviando-a;l rua da Constitu ição n.TZ.

Siloio Pclliu).

ANNUNCIOS

continúa á disposição de sous amigos e fre­

guezes, servindo-lhes bem e com prornptidão,
dos quaes espera protecção.

ESCRAVA
Quem precisar comprar uma. escra va, 1110-

ça, sadia, neS';:l typographia achará informa­

çôes.

PHOTOGRAPHIA

ITAlO-BRASILEIRA
41. rua d.o Senado 41.

O photographo abaixo as,ign::tdo: continua
a tirar retra tos retocados e abr-ilhantados,
sendo estes preferiveis aos outros pela sua

duração e fin1,�ra ele tons.
Tira retratos de cr-ianças P li' menores que

sejão. ,

Previne que 05 retratos são escrupulosa­
mente acabados, sentia preparados com ingre­
dientes de primeira qualidade.

N. 1.11. Parente

1

MOBILIAS DE VIME
E DE IIDE�R.�i

VENDE-�E NA CA�A DA
72 RUA DO PRINCIPE 72
-_._------

DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. LUCllE
, >

N.7

Café moido superior a .

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em corda .

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

PHARMACIA
Raulino Horn participa ao publico que o

prallo concedido aos srs, clientes de sua pilar­
macia para,o pagamento de 'seus debitos, quo
podem começar em qualquer tempo,terminará
sempre em fins de Junho ou Dezembro de cada
anno; epoca em que ser-Ihes-ha entregue as

rsspectivas con tas.

COMPANHIA lOOTECHNICA E AGRI­
COLA DO BRAlIL

Capital social 1 :500 :000$000
EM 150:000 ACÇÕES DE 10$000

AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N. 7805 DE 26
DE AGOSTO DE 1880

Fundação de cinco estabelecimentos agri­
colas com escolas theor icas e praticas para
1,509 alunmos; grande criação ele animaes
e cultura de todos os productos, 6eg,llldo as

zonas agrícolas onde estiverem montados.
Um dos estabelecimentos será perto da côr­

te, dous nas provi-reias do norte e outros
deus nas do sul.
Mostram as bases e recebem a subscri­

pção por especial favor, todas as carnaras

mu nicipaes do lmperio, todas as mezas e

co llectorias de rendas geraes, e todas as

agencias do correio.
Para maiores informações no escr iptorio

til companhia.
RUA SETE DE SETEMBRO IH16

Atten
_

,..
Rio de Janeiro

.

ao · NESTA TYPOGRAPHIA
precisa-se de quatro

Anna Cecconi, participa nos seus antigos
fregueses que (lo Iode Julh'l em diante pr i n­

cipiarà a fornecer comida para fó ra.
Faz desde já doces de q ua lq ner qualidade,

��i�lt�/ara """: lnp�isaclos. CO�10 para meninos oara vendedo-
A annunciantc c;13n.do assas �OJ21lGcicla ll.e�-II r

ta capital, pelo aceto, promptidüo e modici- d J I
dado nos IIl'eçO�?e seu trabalho, espera _do, res O· . O roa I
respeita \'01 publico a sua benevol a proteccao.

�'}h e j Ardi!. *,::n:"P,i&;::I&S2J1.\I·t!!,.t'!)1�-'Z:"P tt·iCm,"!

39 RUA DO SENADO 39 Typ, Conunerciai=rua e-lalConstiiuição

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




